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Agencia de Viagens til R. Bella da Rainha, B·Lisboa 
ERNST GEORGE Successores 

..-o~RNEOEOC> AIES D A CASA All:A.&.. 

Vt•ncta de bilhete:; de IM~sagr1n ~m vapores e caruinh~ c.le íerro J\:Ua 
tod ts as partes do muodo :-.em otugmento nos freços. Viagens clrcula
torlas ·' pl'eço .. teduzidos e tom 1tinerario a vontade dos vi.u;.inte:\ ma 
SUISSA, ITALIA, FRANÇA, ALLEMANHA, etc. Viagens de 'º''º'" "" 
Medlterraneo e ao Cabo Norte\º Sol:,'""'ª noite). V~ens ~o Egypto 
e • Terra Santa. P~~em. pira o Brazil e Rio da Pr.a.~. Chequ~ t.k 

ti lit in<lo '-anta.j0"-1n Me .h e nt.a.:. de credito. 

• tendo o mais ff•rlado e t#Otie1· 
no refH11•101 (o t m ntuslca e can· S DISCOS ~.~~·.b1~,11~0':0 3i,.~:~~~ 

lmpl~\1 todo•melhoruau"º"'"•ci•· 
~A naes , ,,,, •• ,.~'"'º'· i'Urca re· 

gistada. f!MPr•,.dade exdusiva 
de J. Casltllo Br11co.-Preços 

exct1pc_lonae1.0randes de:kontos i>41r• • venJa 11q Br~ztl ecoloni21s 
poTtu1ne1.u. Gr••d" "''""''il"' tf, duett1, ,.,.,,,,,.,,,,.,,.,,,,,,. Pt-
d1r catalo(M J CasteUoB.raaco. R.de S. A1ll1. 32.34 e 82 Lisboa 

L'Epift'ite ... ~:::: ... . 
L ,E "f"' "t ......, ...... _.., ... . p' 1.1 I e ::~~:::.~-:~~~~\"ºe 
•

1n1t1ntantamtnt.e es ,>ennungeo1 detongraçadu. a 
h1'rb11, 014 pl"llu o& ma111 duros do rOJl.O e do corpo.

NAo pror.,uz bOrhuUlas.nao frrlta o palla a mnl1 delicada 
.u A.GRAZIANl,Phaf'"de t•classe.t3 l\ut R•mbuwau,PArl•· 
lf'&lft 4tpt . Portu911 ·CURIEL l0EllGAfll l ,19, IUtArce' Jt•u1.llt:..._ 

P•9" dnfr .. ~ptq- lOOAN edo f"-toOfl'eH·I• 1 4(1(1 Rt.,f 

O PASSAD,, PRESEI/TE E FUTURO RErELADO PELA MAIS CELEBRE 
CHIROllAlfTE E PHTSIDl/011/STA DA EIHIDPA 

MADAME l3ROUILLARD 

D11 o passado e o pre-
s.ente e predl~ o lu· 
curo,com veracidade 
e rJplde-a: ê meom 
paravel em vactid· 
nlos. Pelo estudo 
qut tu .Sas sc.1en· 
c:IH, chromana.s, 

chronolocl• • ohfllocnomo
nla t prtlH apptic.a~ pra· 
lltas dai tbeorias de GaU, 
u .. c.r. Dubarrotres. Laa
brou. d'Arptt1Utney. Mada· 

:: :oo::::: ~=es~: 
ropt. e A•erlca.. oniSe tol 
admJra4a peta. nu.merMOS 
dlentH da. •ais alta catbe. 
&Orla. a que.a prdJsu a 
queda 6o lmperlo "todos os 
acontedmentos que se lhe 
•eautr-am. Fala portuguu, 
rance:&, tncln, allemlo, ita· 

llano • ht1panbol. 
OA <On41-ultal d uias da"' 9 d.1 manha •~ 1 t da noite e111 

seu l(.\bintce · 43, Rua do Carmo, aobro--loJo - LISBOA. 
Consultac a 1$000 rs . 2$50 0 r& e 5$000 rs. 

Farinha n~stlÁ 
lactea n ~ \. 
Preço 400 réis 
36 modal"- do ouro ln o lulndo a oonforida 
........ Expos19ão Agrlool• de Usboa,._..._ 

NOVO DIAMANU AM[RICANO fi~.~:{::?'F~~~i. 
------ Que sem lul ~rtifi· 

c.lal brilhA comu so lu~.se verJ11Jelro iJll111uuuo. Anneis e alfin~tts 
a 500 r1., broches • 800 rs.. brinco,. a 1$000 tS.. o pn. 
Llnd0$ con1ru dt perol.as a 1$000 " · TOdA' estas joias s.10 
e.in prata ou ouro de lti. # iio c onflHHll#' • ,..... e ..... 
96, IVA DE SANTA 11JSTA, 96 IJu~oaoalHdarl LISBOA 

+9u q 1 f* rtap· etW''' 11ryou ap vu1 YIG§O:S 



1 
O MISSAL OE ESTEVAM 60NÇALVE 

h., s"6n o alehrndb manustri
f>lo illuminndo f>01/11g1u:: tlta-
tnt1do 11.1'/issal de E.rtenrm Go11çal-
1.'N• l}ttt / roslume Jurt1rem qs 

1wvo1 nü fJtronle ns t6tles. Por sigJ1al que 1uJ 
quadro da Cruâ/htto, sobre o qual os so6era
fU).f co!!ocam a dexll'n, txisl~ tmut mh11.Ckâ pro
ve11-ie11Je da moo 'f>rquena t grnriosa da j()'Ven 
rainlta [}, ,l/an'a li, c11}11s g-lnndes sufÚJr1Parns 
/111Ueion.a;•a111 n:ttJSit'l1mt1tlt na occasilw. Da 
Academia Real dns .'it:itnâiu, sua attual P<>Js11i· 
dora, te:.·e JN>rla11lo dt sair o pruio.so c'1dice, A:a 
Ullfanas, para sen·ir Na ari•o11ia dojunn1uN10 
dL d -rú J) .• l/aNMt/, t J>qr iu<> 1141:1 deixa de 
ol/treur ojJJ>qrllt111üadt o 1101id1J qtte i1Uui11tos 
lu:>;e a st# ruJ>ti/11, t aos q11e 1140 JWertlM t• 
sejo tk tYr o /a•llSIJ . l/uuz/ u1 'ª""~"'' daf>n'· 
14ra i>lltt"USt a 1·tfJY&>dNf(•1D plwtograpltt"ca fNt 
p11hlicnmqs das SNtfl alallf/JaJ, enúJM'a a nuJRô

thn11nia das rra:'flrtfl nJVn41 possa dar "'"'ª 
idta lo11,ei119ua da kll~ra t1.dm1ranl dos onp·. 
nau, IJllt 1110 rel~l111ul111 ramo sendo dos mar·s 
/Jell.01 lraf>alltos, nlto 1d MI t'//11mi11istas 
pqrfu!(uc:us, 0/111111.r 6~111 110/m•eis, como 
até da il/1011i11urn do Orâiú11le 11os se
cu/Qs XVI e .IT//, 

PorUOO no iosto italiano. or-na4o com va• 
nui e•~ea,s. e tt-ndO na bak os rtU'a· 
toS, do la40 t<i4Utrdo de S. Cailo1 8~'1"0-
ml'U, e do Ido dlreno de s. Thc••ai de v11-

la !\uva. ~undo o abba.X de Ca.!;tro, o.a 
d1 s. Thomai de Aquino. ugundo JoM 
fellc1ano de Castilho. Apre.s.enta, taabta ao 
centro, as armas da. casa dos ,\\anuelt, a 
QUt rertenaa o bispo 0. JOIO Manuel, 10 
qual 101 otferecido o manuscrirto peJo audor. 
4ut assigna, na tarja f!baixo das umas ror 
este modo: Sup1t. Clz. Abb4s ~relf1,.tiJ 

/ac. 161<> 

A •dor•9•0 doa •••tore• 

Primeira ~~tampa do Missal, repre~entando a Fstepha
nla com todos os seus D<>rmenores. O qua-
dN rev~la uma gramk delic.aJeu. de conce• 
r<Ao e r: Jt um.! çuldadosa ue..:uç1o. ofl'ert
cendo cada uma 4.Us figuras~ rer'Sónac•n~ 

ku interesse particular. 

Havia em Portugal uma collecçào riqui11ima 
de codíces illumin~. Especialmente dos pe
quenos livrO$ miai~lurados das Hortu tk /\'ossa 
s~11Mra existiam nos palacios reaes e nas casas 
fidalgas "erdadeiras manvilhas de pennejado e 
chromatica, entre as quaes de$lacava pelo jn. 
comparavel primor e ine:xcedivc) perfeiÇão ar· 
ti stíca, pela graça ideal dos desenhos e requinte 
faustoso das c8res, o denominado •Livro de Bo .. 
ras de D. Manuel• , que el-rei D. Carlos expôz, 
com 08 demais exemplares da serie valiosa que 



segund.a estampa do .Ml5· 
sal, rep-roduilndo um 
do~ AS5Ulbl)lOS ma1& 
usualmente n:pre.M:n
tados no~ llHO" d'estf" 
1enero, mu que "e 
disUngue pelo br.._ 
lh.anti~lllo do coloriJo 
da$ "·e,.tu dos tttf. 
reis, dolS bran,os t 
u• rrcto . .secundo a 
vers.t.o. Por um ra.ir 
c•o do te<10 .vt ... ta
w • Qtftlla que gutou 
os M.a&os. t atraver.llt 
arco da pc>rtada, .,... 
melh•ntt ao da pr,
llleir&tstaapa. dtoun
dand.o a crani!~ rre-
occ.upaçlo dt- rurtza 
dass.ic.a d• Rtnascen· 
~. vt-se. n·um gran~ 
tfftlto dt<orabvo. a 
comtt.iva re~ptCU\ a 

junt!ra, na exposiç2.o 
a.ntonina. Parted'euu 
lindas coisas desappa· 
receram c:om o melhor 
do nos.so aotiRo espo· 
lio artistico, que tanto 
contribuiu, em perio· 
dos de geral aspericln· 
de de co~tumes, para 
manter sempre cm con· 
trapaãiçllo a rudeza de~ 
vida de um povo aven· 
tureiro de navegado· . 
res e guerreiros, os ~ 
mais finos instinctos 

A Ort1elllxÃo 
este quadro repreJ(nta a ((ande ~cenn do 

CAlvarlo, dlv1sa.mdo·se •o H.frdo a c.a
illrla e o caminho que . condot. 11 Jeru~ 

sal em 

Terceira estamra do MI~· 
sal, porveoturo. a mais 
oot1vel de toda.s, quer 
sob o ponto de v1st• 
da ortgln.alld•de de 
Cl>JDpoSiçlO do quaJro 
e dO avuramento dA~ 

~º!:!cu~~~r S:':r::: 
ta. Co•parada com •~ 
dh'er:s.as represen•a· 
çoes 4a ~i.a. st.111 tif• 
cJusJ;o das dos artt..,_ 
tas mais u1et>res, •s. 
ta de Esteva• Goci
ç.alves t ~u,...ente 

u.aa da.s mais beltu 
e DOta't'til 

de delicadeza e o amor 
iotclligcnte do luxo nas 
das.ses patridas. 

Desde o seculo XIII 



A ,..._.,,_,..19•• -· .. ,.,,.,. 
t' a qulnu estampa do 

Ml:.ul. O artista qulz 
rerruentar o mo1rien· 
to de &$$01Dbro e.lo~ 
JioOldados ro1 ... nn 
quanJo. ao tercelro 
dia, a redra do tU• 
11ulo estalou no mtio 
de uma grande con
nagra(AO oosmica e 
Chil\ tO se elevou MS 
''o-t, em uma glorio· 
aa •urt-ola de luz que 

01 d~ixou ctgos 
quantas escaparam até 
boje nos nossos archi-

''°'· Estevam Gonçalves 
Netto foi abbade de 
Serem. O seu missal 
para missas pontificacs 
começou-o em 1(un, 
n'aquetla pittorcsca lo-
calidade das margens 
do Vouga, e tetn1i· 
nou·o por 1622 cm 
Vir.cu, quando jâ co· 
nego da respec:tjva Sé, 
oflcrcccndo .. o ao seu 
prelado, o bispo D. 
Jolo Manuel, que mai" 
tarde o íoi tambem de 
Coimbra e por fim ar·~ 
ccbispo de Lisbo" . O 
l.ti~po deu por sua vu 
o precioso codice A li .. 
..raria e.los padres do 

A .. llmPf'.iO d• #N•• ••nhOI'• 
N'esLa estampa, a setama do livro, o artista 

lnterprttou a tradiçto eccreslastica da 
Assumpçl.o corpoul de Maria"';" 

E' ute u1n dos episodiOA 
que 1naf' vuts inspj
rou º" lllummista.s e 
º' pln,or~... A «>•· 
pos ç.so de Estt,·an• 
Qon(a lves nve~te. 
comtudo. um.s or1g~na· 
nallda.1e rrorria. As 
11na:u•~ de fogo caem 
do altu, pArecendo O• 
pulsa .. com ''iolencia 
por uni vufc..'\o ceies· 
te. I::' htil uma da~ 
estampas do liv:-o que 
é •a1:r. rrtJUdJUtl& 
peLt rerroducçlo mo
nochruma. Ma"' rode 
a v1llar se o stll .t to 
v1lor 1nlst1co pela 
exprt,~!lo egualment~ 
attonltA das figuras e 
eJM toJ"-'i variada, 
ape ar do uu grande 

numtro 
convento de Nossa S.C.. 
nhora de Jesus, ed'e.ta 
maneira é que é hoje 
sua possuidora a Aca .. 
demia Real daR Scien .. 
cias. 

As p hotographías 
que publicamos, e que 
reproduzem. além do 
fronte1picio, as dez pri· 
morC»oas estampas fei .. 
<as á pen na que o Mis· 
'ª 1 contêm , podem dar 
uma idéa da r ara ha .. 
bilidadc artística do 



abb;ide de Serem, 
e mostram a pcr

ÍCÍ<.j~O do seu desenho, 
o seu cxccpcional conhe
cimento do ornato e da 
pcrspect iva ; mas não 
tradutcm ~cu:i.o por um 
modo muito incompleto 
a bellczaincnarraveld'es
ses admira\·eis quadros 
tão brilhantemente col().o 
ridos. 

D nN•lno •nt,.. oa dOll-
10,..a 

e· hll\ttnte conheddo o ept
sodlo qu• o anis ta m
terprttou, de utn modo 

~:cnffi~:o:~;~P::e!~ 
que todas as figuras slu 
dt um desenho a.dinlra
velmeott ac.atiado. A de 
Juu1 f. rrmoralmente, 
"' uaa foreos.a belle
u. t as dos doutores 

• da lei olere:t• cada 
uma o seu interesse es-

r:;::! ·!~~':e~~~ ;:i.~1: 
raçJo, 

O cat•l•h» 

... ..... 
••••••• ,.,..,. .... o ... 

b• nd• o menino 
d•• ..... de •• r,.aocl•-

00 de Aa•I• 
F.' ~'itl\ A dtchM. e ultim;a 

e\tamp:i. do /t\tssal, e 
uma dh que no Uvro 
de E"'tovain Gonçah'e.s. 
rela •nfinlta 4eUudez.a 
dos tracos e suavJd.t.
de dac e •re ... manifesta 
uma 1H1s •lta conce
riç.lo Jo liSe.aHsao tbns· 
ta.o. A V1r1t• a:im o StU 
manto •zul celeste dt 
firabfla d<>frd.a ex1'ala 
a m a I ~ enc.antadora 

routa. 

esta vinheta. abre, como se v•, a primeira p.sglna da Mi au dt dcfunto.s, e reproduzlmol•A, nao 
só para archlVAr' completa a ser1e das estampu do Ml~aal, como tambtm para dar uma 
amostra das lnlclnea ornadas, aliAs dos mais vari1do1 feitios e pbantaslosa polychromt1.. 

que enriquecem toj o o volume. (c1,.1c u ts ns a&HOJ..l&'-) 



NAS familias catholicas o clia da pri· 
meira communhno dos hlhos cooati .. 

tue uma das maii:1 amaveis e elas mais 

1 

• • 
1_ 1 



veste no ideali•mu chnstno o caractcr de um ~KCcia, ou inshtuiçho da Euchari.stia, 
doce mysterio. J)e facto, a Euchnristia rcprc. -,- '\t.. :~ um dos seus a$Sumptos prcdilcctos, e i.3.0 
senta o symbolo do amor de jesus Chri&t~ .. "'t >..?: celebr~das entre as mais altas obras pri-
peJos homens, e é o eu proprio corpo e o ~· mas atgumai das suas numerosas represeo-
$Cu proprio sangue que, pela transubstancía· f tações, as mais notaveis das quaes 630 os 
Ç~".'>. se encontra sob as apparcncias do p:io e frescos adm.iraveis de Fra Angelico, de 
do vinho. Tal é o con
solador mystcrio da fé; 
mas, aJér:n d'isso, como 
sacramento, a commu
nbào é o alimento da 
vida christ)., na qual o 
neopbito só eotta ver· 
dadeiramente quando 
pela primeira '\'Ci, a rea
lisa. :-.:).o admira, por 
isso, que esse dia ini
ciador seja aguardado 
aociosamcote pelas ,J. 
mas juvenis, e que '-C .. 
ja no lar um formoso 
dia de paz e de ale
gria. 

A cerimonia remoo· 
ta aos mais antigos tem· 
pos religiosos, e a sua 
tradiÇão conserva·~c co
mo uma da'I mah• "i· 
gorosas do christia.nih· 
mo. As proprias egrc· 
jas do Oriente que gc 
separaram da cgreja 
romana mantccm a fé 
na presença real. A nrle 



Leonardo de \'inci, de 
Raphael, de \'erone
so, 0$ quados mara
vilhosos de Ya.sari, de 
Rubens, e tantos ou· 
tros universalmente co
nhecidos. 

Da festa do. primei
ra communhao, cuja 
poesia enternecedora 
nao pôde ser negada, 
tambem a arte se apro
priou egualmente, to
mando-a como inspi-

raçao de algumas va
liosas télas- modernas, 
que a1cançaram mere
cida fama. D'este mo. 
do, reagi ado pelo au
tomatismo da tradiçào 
contra a onda cres
cente da impiedade, 
e consagTada pela ar· 
te, a comovedora ce• 



. íonificando os . . rosegue \'Jvaz, . ioso sonho 
rimonia religiosa ~ugenndo um º'd~c vida comtempoespintos .crentesda arida •coura • 

de idcahdadc . d'cste anno,-o r~ 
ranca. d mez de maio na egrcja de . 

Ao encerrar o ia - celebrou-1e rimcirn com· 
dolente me• de Ma~ma belln festa fl d~i.\'o um alegre 
Luiz rei do Fra;~~~stiu, no templo o ' . é 
munhao, q~e a sua historia, 
caracter íesu~o. S. Luiz, que ~e·~nuito, pelas senho-A egrcJa te concorrida, dcs e principa1men e 



1
' 

4Jf a"'ui!~:;;,;ºfó:: f.tt_,~:,~r;:;~')'!_~~'ô ';,~~~';:;~/:;;';"'º 
d# narruar,n.s ( Yiltond~ de So1·1·•i~J 

6. A corru11r4m do "'" co11tdllfiro Al;fnd<J J'4r#ro-;. O fJri1114J'ro pnmio 
de '"'''""f'ttN.I (Arne1/o Georr•) (C:t..ICHlt~ or. av.sm.nn.) 



UM REV!STA JV\1LlTAR 

Su Alor111aa, bl-Rei e o sr. Jtf/11,.f« J). A1'0-n10i. 
-A br·ír•fÚl./Ormad<! 

- /)esann4ndo tt• blvaqH« 



);,, .. rxt... íc r. .?Q a • n ·z 
pa..-....a• • reah .. uu-.. ._·. 110 1 lrp ... 
po<1n111h1 de l~1·k1~1 a. n·\·i .. t • .a 
dt in,lrun;:Jn .1 pm1w1r;1 11n
gada dt· infant1 o.a. C'f•tnl""tJ. 
de., ri ;.;11nt'nt1• .. n .... 1 e .:. e 
hatalh:to ti<• e ;1\;ulorc' n.• :?. 

S11;.L Ma,i:::<.''1.-:dc El·Rc:i, 
Ll •m1~mktdo th. lw:id-..1 t°"'W.· 

~t·> mai• 1r. i.i"'"'j'llu il'") d1fh ren
tes 1nuVth1 l)il '';m<lo rt·\' Í!'!ta 
ás. forç;1~ em p;,1r.u.1a . 

. \ n •nt'OITCll• ia d.-• publi<"o 
ao Uippodrutn• f •i t'm•mw. 

Al·Râ, 4 ,,,;nis/r(I da r1ur1 a , o rnurdl d.a dwisllo, ~ o co•u,,.anáa11/, d• bri,•do 
-M111do nrc tONll•~lM-F:l·Râ '°"" o s~• 'll•do ,,..;.,-,,._ .. ~""º rNml• ,, ,,,.,.., (C:uc..tn\1 D& l&l\OLlEL. 



~ 

PU~M0é 
Oor2E-I J º 

(C<mtinuadQ do 11.• !10) 

A S•-'ÃO DO CosstLRO DL EsTAOO f! o FIM 
;JA UICL\OUR.\ ~ A RF.ST.\URA• 

ç'u DA t.F.1 6 A ACCl..AM..AÇÃO 

DS D. ~lA..~-U. lJ 

1''óra, no silencio da noite 
fria de in\iemo, onde as es· 
trella~ começam a des
vanc<.;cr·i.c aos clarões 
ainda longínquos da 
aurora, cchôa o passo 
regular das sentinel-

Jas e o tropear 
cadenciado das 
patrulhas. O Rei 
dorme a sua pri
meira noite de 
realeza. 

As.im o ti
nham querido 
piedo""nmcnte os 
medicos, para 
que o torp8r do 
aomno a pa zi
guM~c a com
bustão nervosa 
que consumia 
aquclle sensibi
liMimo organis
mo. inuperada
mente transfor· 
mado agora no eixo 
fragil em volta do qual 
p:iravam os destinos da 
monarchia . • . 

Maa esse somno repara· 
dor depressa se povôa de 
phantasmas, que a alma vigilante 
vae aoltando pela sombra, como 
um en.xame de borboletas nocturno,,, 
Gradualmente, a escuridão parece 
animar-se em mysteriosos frcmilot. O ar
minho e a seda dos maotos acaricia a tre· 
va cm invish·eis atlagos. Brilho~ c.le aço 
perpassam. Diademasfulgura1n. Armaduras 
retinc'll. Plumas de capacetc1 ondeiam. O 
conclave de soberanos, de principes e de 
rainhas, magestosamente, em redor do leito, se 
acommoda. De entre a assembléa numerosa, 
o Mestre de Aviz, Hugo Capelo e llumbeno 
Biancarnano solemncmente saudam o descen· 

S· dente. E é toda a historia que passa: os hcroes 
~ que clamam O! seus feitos, os 

reis que entoam as suas glo
riu, 01 gueneiros que narram 
as suas façanhas. $.ao, primei
ro, os íuadadores longinquos 

das dynastias, os chcíes 
dos povos, os organi!.a· 

(CLICHÉ DB A•NAL00 
t:'ON8BCA> 

® ~E;. @fJ('.)0 

POl<TU~Pl.. 



O 1•oeio ,,,.,,,..,do Rei 110 j>IJrfwe d.o-s Autsstdod~s 
(\UCllR Ot: 118}';01.IKL, l!l:XPRKStlAMKNTIS TJRADO l"AaA A CILLUSTl.AÇXO PORTUGt:K1.A•) 

chora, lembractodoscadaveresque Jà em baixo 
dormem. mutilados 1>elH balas. o derradeiro 
som no, de que se nln acorda. Doridamente, 
recorda aquella serena vida que acabou 1 ~voca 
a sobreultada vida que começa. Pela ultima 
vez. veste a sua farda de :ispiranlc de mari· 
nha e é com ella que, âs tres horas da tar .. 
de, elle apparece, revestido de todo o pres.. 
tigio da juventude e da de~~ç-a, aô cont>e· 
lho do )o.,tado, reunido na sala dos F.mbai· 
xadorcs. As duas Rainha•, jà vesti<1aa de 
preto, nssis:tem com o Jnfante D. Affonso, 
agora herdeiro prebumptivo, á $tss:.o rnemo-

ravel, onde talvez vae decidir·~ e destino 
da monarchia e onde o dictadot, ainda in .. 
consciente~ sem comprehender que tudo aca .. 
bou para elle menos o infortubio, vae jogar, 
com a obstinação de urn cego, a suprema car· 
tada. Sent.am·se as duas Viuvas ao lado do In
fante, que dá a direita á Rainha !>. Ame· 
lia o a e«iuerda 6 Rainha D. ~Iaria Pia. Os 
altoo espelhos dos tren% de talha dourada, 
cm eittylo lmperio, reDectemasolemncscena, 
que parece arc:h1tcctada pelo genio tragico 
de Sh:ilespeare: o Rei de dezoito annos, 
farda.do de aspirante de marinhn, com C-' 



• •raço ferido aconchegado ao 
peito, prc$idindo áquclle con
cilio de políticos, de que ra. 
r.cm pane o conselheiro José 
Luciano de Castro, cuja vida 

atravessou jà cinco reinados e cujas sentidas Ja
grimu cac n silenciosas diante d'aquel le terceiro 
rei que t'l 11a velhice vê sentar-se n'aquella pre
aidencia, - o conselheiro João r:rancot que pa
rece ter en •elhecido dez annos n'uma noite; o 
co0$Clh\!iro Julio de Vilhena, que seis mez:es 
antes. n'essa mesma sala, ad\·ertlra improficua
mente o ~beuno da tempestade que estava ac
cumulando sobre a sua cabeça v1l-.>roaa.; o con
selheiro Veiga Beira.o, que t:lo desabridamente 
rompera a sua aJliança ephemera com o fran· 
quismo; o marquez de Soveral, que publicamente 
rôra accuM\do de haver estimulado n poHtica íu
nesta da dictfldura; o conselheiro A ntonio Can
dido, ministro do reino por oc::asitlo do primeiro 
movimento revolucionario de :8<)1 ; o conselheiro 
Moraes Carvalho, antigo presidcnle da camara 
dos pares; os conselheiros Pimentel Pinto e An
tonio d' Azevedo, minisu-0$ da guerra e da ma
rinha no ultimo ministerio rtRtnerador que pre
cedera o ad\·cnto do governo franqui~ta; e os 
conselheiros José 1\ovacs e Mello e Sousa, sue. 
ccssorcs de liintLe Ribeiro e Barbo!>.a du Bo
cage ... 

Com n voz embargada pelo l;Ommoçno, o Rei 
reíere o tragico successo, que na mesma hora o 
deixou sem aquelle pae e sem aqucllc irmno que 
ali repousam, a dois passoi, na camara mortua
ria, rcvc'ltidos das suas insígnia" militares. A 
sua e<lade e a sua falta de expericncia n!lo lhe 
coMentem tomar por si, n'aquella hora ta.o 
gra\·e, at deliberações decisivas que as circums
taociu exigem. Aos seus comelheiros de &tado 
'C entrega, confiadamente, pedindo.lhes que o 
~uic:n e o amparem, em bem do Povo e da 
Patria, n'aquclle transe de immcnH desventura. 

A avó escuta o neto, n'uma n1lparcnteim
pa11ibilidadede estatua, sem que uma só con-
tracç!\o lhe desmanche a drainatica magcstadc ~ 
dos~mblante, devastado por uma dôr que to· 
do' ,entem e está devor.rndo viva. A espa· 

~~ 

ços a Rainha O. Amelia tem um '°"' J 
luçar atHictivo. Os con~lheiros de 
Estado falam entào, cada um por 

sua ver. .. . 
A dictadura acabou. Uma nova era vae, ), 

com o novo reinado, começar. Logo se 
abrem as portas das prisões. Das casama-
tas das fortalezas regressam aos seus lares 
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as victímu das perseguições deliran· 
tes do mcSt:ianisrno. A creança real 
todos os din tem gestos de clemen· 
eia, que amansam, como caricias, 
todas as agitações. R á medida que a fe. 
rida do 8tu braço cicatriza, como os leões 
da caverna de Daniel o povo vae calan· 
do os seus rugidos. Um aoccio unanime 

'n~~~~'#i de paz deixa cair, nos anaiaes 
\. rcvoludonarios, das u.ltim~mlos 

convulsas, as armas fratricidas. 
F. agora, ectre a desorienta· 

Ção dos partidos, cotre v p .. w. 
que fa.z scntioella nas aotecamaras, atravez 

01 tres mezes em que a prudeocia dot conse
lheiros e a fraqueza confessada dos partidos mo-
narchicos o mantcem prisioneiro no •~u paço 
d~s Ncrcssidades, que melhor se p6de analy .. r 
à figura moraJ do novo Rei. 

l\1 inutil sophismar a significaç:to terrivel dos 
:iconlecimcntos que produiem a rcalc:za ines· 
pera de D. Manuel. O fim da dictadura é o 
triumpho da rcvoluçào, em que trabalharam. de 
mtlos dadas, as esquerdas radicac~ com a direi
ta conservadora. O ministerio a que preaidc 
actualmcnte o almirante Ferreira do Amaral é 
muito mais do que um ministerio de acalmaç1o, 
um mini.sterio de restauração. J ncootcientcmen· 
te, a dic-t.adura reaecionaria sen.iu o advento de 
uma nova era poliriea. que. pela pretipitaçlo 
da 1ua marcha c,·olutiva, nào poudc crear a 
tempo os homens novos, capa.t.cs de bem a cu1n .. 
prehendcrcm e servirem. Xa sccoa politica ei.l~ 
uma peça em ensaios. Como serà clla intcrpre· 
tadú Sem pretendermos aflrontar a memoria de 
um Rei, que foi a victima cxpiatoria de um erro 
11fuit111af, e a cujas iotcn\:ôCs um dia acrà feita 
essa justiça qui aitne d s~a.stt11'r .s11r lts loml~s. 
ntlo deixaremos de assignalar o estrahho pheno· 
mono que faz presidir a urna era nova, de an· 
clcd.ldc e de incerteza, um Prindpe que t:Lo ~in· 
gularmente a synthetisa e representa na 'lua fé 
romantica, na sua esperança generosa, na sua 
gravidade pensativa, e que tru no W\to os ves· 
tigios dos pensamentos amargos e doloroso' que 
se agitam no fundo do seu coraçao ardente e per· 
turbado. J& nada n'este Rei lembra a veraddade 
anachronica da dcfi:niçao famosa de N'icola: 

''Kns/a d,, fl« De«S se se1:·e para t4Sl1zar 

~ 
os /"tl:'C1S• Rei nascido de uma revolui,;ào, 
elle tem de !ler mais o filho do seu tempo do 
que da sua raça. 

Perante a ciua orphaodade e a sua dôr, &o-

~ oo• º';""º "º "°"" 







aelhar. Durante os trcs mczes que dura mas para que o~ seus ministros soJlicitam 
a sua clausura, elle e.scuta. resignada- a sua a.ssignatura. l·m dia, ao ministro 

mente, as vozes rancoro.sas que pregam a re- das Obras Publicas, pede para que lhe mande 
víodict.a, as vozes agou.reotu que predizem a lcgislaç3o sobre minas, i~tisfcito ceim 01 
catastrophes. as vozes timoratas que acon1c- eiclarecimcnto,. que lhe fornecer& sobre um 
lham a prudcocia, as vozes timoratas que re· decreto de concessão. A realeza apparece·lhe 
commendam a trans-igencia, as vo1es lisongei- como um 'IC'erdocio, que ~crupulosamen-
ras dos aduladores, as voz.es irritantes dos vai- te exerce com o culto absorvente d;.ts alma~ 
dosoa, as vozes regeladoras do11 incre<lulos. voluntarias e serias. Na administraç:to da sua 
Ma.s, sobre essas cabeças curvadas, cmquanto casa logo desde o ptimeiro dia se revelo o 
lhe beijnm a mao, os seus olhos tristes de pen- seu zelo portiinonio~o. o seu desprendimento 
sativo contempl:tm o seu rei1\o empobrecido e pela grandeza e esse nobre orgulho que re· 
o seu povo ignorante. Ent..a.01 rom:tnticamente, pellc de si todas ns suspeitas de paroHJiti!'lmo 
com ena gencrou e_,pcrança que é a belleia e de extor!'!!\O. A alguem que se surprehendia 
moral da juveotudc, ellc sooh.i. reparar todos da estoica iodiHerença com que mandava \'Cn-
os males, reedificar todas as ruina'I, curar to- der º" c.w .. llos superlluos, que enchiam 01ten-
du as feridu, congraça: tod.u as deu.venças. tosamente ª" cav>llar-iça.s reae..s, responde • 
Quando lhe anoonciam que os uh1mos presos, cde c5pantu l't:ria que n'um paiz. pobre o Rei 
illegalmente sequestrados pelos desatinos po- fosse rico. \ noile, no seu modesto quano 
Hciaes da dictadura, regre1:tsaram aos ~us la- provisorio, antes de adormecer, Jê a •Corres. 
res, nf\o reprime um su~piro de alli- pondencia de }). Pedro Y- e -V ,.,·ene· 
vio. Com um paciente escrupulo e esse mcnt de Bonaparte• de Vandal. 
espirito investigador e methodico, que d!:~~~~~ 
sempre foram os distinctivos da sua mo· ~C. M'AJ.HKJRO Oa~. 
cidade applicada, lê todos os Jiplo· ~~~~'![9~ ( Cu11li11ua 1. 

o primeiro Parlamento do reJnado de O. l'11nuel li 
El·R~i k1'do o dilc"no d• t:orV• n• u11llo not dit obtrlut'n da~ e•"utrtu 

tm '9 dt o/Jnl d~ 1908-(CLJCHK º" HIMOLIKL.) 



\jm d(•"' t:kJ~0t1l1 ... 
tran~ejr,1.. c.1ut· Y11·r.on -. 
Li!>bo..,.1 tom;;lf Jl.itrh 11.t .. 1· ... 

:-do d}.dt'C·ima c."nku·u. i.1 
tc•lrl.,'Tó.ip1lic-a inkm.tc. 11 •ll<tl 
foi o c_·urond d11 1·st·rc it•• 
austriaco .. r. li. í;oii;rm~t·r. 

No dia j'"dn t·orn·uk u 
illu ... trt" 11f1i1 tal ,.i .. it"\I u 

quartd dn r<.~inu·nto c_l1 

iohmtt•ria 11.• .í do impc'l,l· 
d~1r ela Ao ... tria Fr;1111 j..,, 11 

J11-.é, na <;i;u;;1, l>4:h11nu1 .. 
do todas <.L"i dt'p<'llclc.•n(·i;i .. 
do cclifo'i''• a\'11m11.inh;H I• • 
pci.,._ r.-..,pc.·~ lÍ\o"! çutum<m· 
dant<· e <lt•111;11-<. ufll• ioditl,l· 
de, e 3-!'i'lindu clt•poi .. na 
pitr.ida a \·ari.,.., t'Xt·n in11-c • 

.Bu41ando 1t111 "'"''()-0 u. "'' ""e/ C"iJrmln- eom Q ,,., roronel Va.seom~.el/01~ 
-A f'OJldlf••i de umo. ponte "'' ordem de more/ia 



.li• •1uat"-s trnll ""' ma1.., 
rJ g,ulos clo~i1 .~. i-:m !i>C• 
~uida, foi-lhl· C)lferecida 
n.i 1'1.tla dt' ;1rma ... um.a 
b.~ tlt· Champ•t(n~. bnn
dando o !'r. c·ott•lh-1 Jo-.Ç 
de v.1-.com tllo ... , ('nm
ID3.J\Clantc do r1·~imrntn, 
10 vrnerandu 1mpc•rad,n 
d;a .\u .. tria. l" ·• ,r. coro

,.. G··i~l..t·r 01 El-Rci 
~). ~lanucl. O illu-.trc ''i
~i1.111tc ph11t11~r.1phnu-'4.' 
.tnil11·m em 1:rnp~ • ('nm 

olhciab do fl .:imento 
e 111fanteria .~, 1 pmu !!>~' 

' I 

• 
• 

1 

1 

cm uma ti,,, n11• .... a.s 
grtwur.1:-1. A" qUl1a' rc
pre ... l'nt;un clin· .... 1'!1í J't>T

meuon d<1 vi ... i1., 
O .. r. n1runcl J·~· lle 

V;_t:-.111111 c·llu-. rc;t·c·h(•U 

pO-!ll'l'iormcntc· um lt"lc
_c:ra111111.1 d11 impt..•rac).,r 
Fram Jc•....ê, ~r:ulc
centlo ,, ft1nn.1 romo r..r.t 
re:1n•liirl11 4• '-''ll 11·pr1 .. ;c·n
ta11l~·. 1• fot i~-ilando 1> rc
ginu-11M pt-'111 i:r.1u ele 
in .. trun.;:t•• mamf•· .. t.;ul•) 
durant1• 4,, lC"xt·r~ 1t10 ... a 

Esrtillf• 1(1 /Mio""'" ,.. p.r•tl•-0 eonl'lul Coi~""~"' eJt••iflf••do o ~'"''ÍJG•4NIO 
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(Ct>Nlm11ado dt> 11'.• rr9) 

XIV 
A estrada da morte 

Entre o.s no"os companheiros 
havia mais dois que ali tinham 
estado na terrível jornada de 
1904, escapaildo, por milagre, a 
uma morte cruel. 

liram o sargento Monteiro de 
artilheria e o l•'ako.to da com .. 
panhia de guerra. &' um typo 
curioso este Fakato. f.~tava no 
batalhão disciplinar pur deser
ção; mas n!lo era uma deserçao 

vulgar, ou por oulra, nao era 
só uma, iua$ sim muitas deser .. 
ções. 

Tinha o spor/ d'a•sentarpraça. 
Começou pela infanterfa, quiz 
uma licença, nno Jh'a deram, de· 
sertou. Depois fanou .. se de an
dar a passear, íoi as.sentar praça 
em cavallaria. De novo desertou 
e depois de novo assentou praça 
mas d'esta ~u em artilheria e 

CMrttda d~s cx-~dicfo11a1·íos d1 altm üwhu ao kilot11tfn> 1.r. ''" 17 de nov~111fno dt> Jt,1n7 
-A •lua 1-'0tn{Jal nn AIOSIO#Ud'1 

t{CL1cmt:1 DI' S.OUSA &: Jll;MÃO º"' t.l(>~l.OJl.IHUI) 
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assim fez creio que mais ai-· 
gumas vezes. 

Quando estava fóra pensa,1a logo em voltar. 
Como elle dizia- <faltava-lhe a lata do ran
ch0:t .! __ ; 

Um dia, porém, descobriram-lhe o tn1c e 
foi parar ao batalha.o. Era um valente e muito 
prestavel. 

Escapára do terrivcl desastre agarrando-se 
aos saccos de raçào de uma mula que passava 
a galope, e aos tombos por meio do matto, no 
meio da horrivel chacina, perseguido pelos 
negros, conseguiu chegar ao acampamento. 

Foi com elle que fomos explorar o terreno. 
- •Aqui, dizia-nos, é que foi ferido o sr. ca
pitão Moraes. Ali ao pé d~aqueHa arvorc ca
hiu o sr. dr. Silveira; olhe ia mesmo a mon
tar para o cavallo quando os malandros lhe 
deram . Por aquelle caminho é que seguiu o 

v voLU111ll -15 de junho de 1908 

sr. Roby ; mas aquillo 
ficou logo ali -isso é, 

que era um valente!• E a voz enchia·se·lhe 
de enthusiasmo ao recordar o nosso querido 
camarada. Entretanto, sobre os restos d'um 
morro de salâ!i, ergucra·se um altar e o padre 
Martins, do Lubango, acolytado pelo padre 
Bont\efoux e outro das missões, começava a di· 
zer uma missa de requiem. 

Emocionante espectaculo foi esse. Ali no 
meio do sertão africano as vestes brancas dos 
sacerdotes, destacando-se .no "erde da paiza
gem, faziam-nus recordar os padres dos nos
sos campos a dizerem a missa, na egreja da 
aldeia lá no nosso querido fortugaJ que esta
va tào longe! E pensavamos que nós1 tinhamos 
a ventura de o tornar a vêr, de abraçar os nos
sos, que anciosos nos esperavam, ao passo 
que esses desgraçados, cujas almas piedosa-

Despofos do desaslre de 1904 e1uonJrados nas duas e111(Jalas 
-Lantlta tanJunufra do rio Ombu 
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mente suflragavamos, n:lo tinham tido esta 
inexcedível felicidade. 

Emquanto preparavam o altar, vieram di
zor: 

- fiara ali hn immensos os
sos! 

Fomos vêr. Uma vereda zig. 
zagava por entre a matta. Se
guimos por ella. Dizem que 
~ cuamatos nlo voltam ao 
$itio onde ti,·eram um comba· 
te, e eRectivamentc parecia 
que aquclle caminho havia 
rnuito que nao era pisado. 

O horrendo c.•pectaculo que 
ahi se nos depl\rou, 1\unca mais 
o esqueceremos. 

A um lado e outro ornavam 
lu.gubremente o caminho ossa
das dc.smcmbradu que se mis
turavam com o matto. Era 
aqui um b:-aço, além uma ti· 
bia, mais adeante um monte 
d'o.uos que ji ~e n:to conhe
ciam • • . 01 craneos, nem um só 1ntarto; 
ás vez.es eram 1rcz e quatro juntos - trci. ou 
quatro que tinhom perecido luctando jun-

tos! Um longo quarto de horn 
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galopamos pela ;.ãni•tra t~
trada e . .. nào vimc.J tu· 
do. 

Durante a rnis.~a, lnvolun .. 
tariamente evocávamos os 
nossos. n'um.a carreira des
vairada, por aquclla vereda 
fl>ra, n'um anceio d'aJcan .. 
çar o bivaque, ..:orn uma es
perança a dupfüar-lhe as 
forças, e atraz. correndo tam
bcm, mas velozes que nem 
animaes selvaticos, os negro:. 
implacaveis, crueis. sangui· 
narios~ Viamo-IO!> alcançan· 
do os nouo.s e 1erlndo-o~ 
pelas costas, e depois j!t por 

terra, n'um esforço supremo, e~scs hcrocs 
tentando defender-se ainda, mas por fim 
succuinbindo ao tcrrive1 gentio. que sem pie· 
dade os musacrava. 

Uma. crui; de madeira ficou erguida no mor
ro onde se dis!-iera a missa. 

Esse modesto monumento, pela eloqucncia 
da sua simplicidade, ficou contrastando com a 

grande.a da abnegação d'e~· 
ses desventurados camarada~ 
que, no meio do u1artyrio, 
pereceram no cumprimento 
do dever~ 

x·es.sa uuite ainda d.:.rmi· 
m.:.s no Aucongo. 

~!as todos tinhamos uma 
cruciante tri~teu na alma, 
causada pela commovedora 
scena da manhl. Era como 
que uma sentida !<i,mdade 
d'aquelles que nem ~equer 
tinhamos conheci<lo, ma4t que 
eram a ossos irin:lo~ p~lo ideal 
e pelo coraç!lo l 

Tchiapepe: Rii.1a9u1 dçu bnf~,íar-Chicusse: Biváfu1 da tomf)u11/r1" 
d(' 'Horinha- Tchlpelonaco: V•• as/Ue/q tfq /Jivaqu~ 

(C:LIÇHP.S 00 A.Ll'ttltltl \'RU.080 DK CASTRO) 

No bii.·a.que nao ~ ou
viam, como de co1tume, nem 
risos nem cançt'>cs. O bom 
humor habitual cedera 1ob o 
pc,,o d•aquclla recordaçllo 
macabra. ~las quando, á ho
ra do crepusculo, a lut do 
dia pouco a pouco foi aJJrou
x:indo, mais se avivou aqucl· 
la impress::Lo moral. 

Enta.o fitando os troncos 
negros que se destaC\lvam na 
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côr pallida da campina que se 
espraiava ao Jonge. parecia· nos 
vêl-os animarem-se. Parecia
nos que desenhavam os perfis 
d•esses heroicos portuguezes 
no ace:so da peleja ! E o nos
so cerebro ;mpressionado phan
tasiava angustiosamente esses 
bravos luctando ao dtsespero, 
caindo por fim feridos com a 
mortifera a.:ogaia cravada no 
peito ou com o craneo espha· 
colado sob o golpe do f>i>Tri· 
nhol 

N' o dia seguinte a mesma 
imponente cerimonia foi repe
tida na du11u1 do ~fufilo, sen
do celeb<ante o padre Bonnc
íoux. O ahar f8ra erguido no 
sitio onde repousavam os nossos desventurados 
companheiros. Ahi deixámos um pequeno pa
d.J:!o, recordação do grande dia de 27 de agos
to. Uma cruz ficou marcando as sepulturas. 

Regresso 
A coh1mna seguiu para o Cunéne, bivacan· 

do na margem direita. Ahi nos demorá"' 
mos alguns dias iniciando a marcha de re· 
gresso na maohà de 22 de outubro. 

Estavamos jâ fôra do theatro das opera
ções e por isso a columna organisou·se de 
costado, indo n'esse dia acampar no H umbc. 

D' ahi em diante a passa· 

V VOLUM.H- ;:5 de junho de t<)OS 

Quib1ta: Aspeeto do rio d11rnnte o 4Campo111ento 

carros, uma ponte sobre o rio que já levava 
muita agua. Logo á entrada da Yoba, a banda 
de musica das missões aguardava-nos e innu
meras girandolas de foguetes subiram aos ates, 
com o que n'ào concordavam muito as nossas 

montadas, mais habituadas aos 
estrondos da artilharia do que 
áquelle crepitar alegre e fe:;
tivo. 

A' entrada da villa um gen
til grupo de meninas lança· 
va amavelmente flôres sobre 
os soldados do Cuamato. 

Na egreja foí celebrado um 
7 e-Deum em acçào de grac;.as 
e â noite foi offerecido um 
jantar e um baile aos officiaes, 
e generos para melhoria do 
rancho, ;Is praças. Da Chibia 
os doentes e as praças 'lue 

n'ãl> podiam marchar seguiram pelo cami
nho de carros para M:ossamcdes, emqt1an
to o resto da coJumna marchava para o 
Lubango, pela pittoresca estrada que dtg.. 
oe pela encosta da elevaç!lo, onde se acha 
aquella viUa. 

gem da columna atravez do r J 
districto foi uma ,·crdadeira l/h~----~~----------------"-. 
marcha triumpha 1, cnc01\trando 
em todos os pontos o mesmo ( 
acolhimento carinhoso e pa· 
triotico. 

A marcha em si foi cheia 
de difficuldades pela extensao 
das étaçes, que se tornava ur
gente reduzir ao minimo por 
causa das enormes bategas de 
agua que por varias vezes en
sopavam totalmerite homens e 
bagagens, pois, cxceptuandoal
guns carros boers cobertos, ne
nhum outro abrigo tinhamos 
durante as marchas. Nos biva .. 
ques tambem pouco melhora· 
va a situaçao, pois que as ba l'
racas formadas com pannos de 
teoda·abrigo apenas defen· 
diam da maior. 

Para chegarmos á Chibia ti· 
vemos que formar, com os 

Binguiro: Bivo9ue de út/twl4ria- "·· '" 
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:\a missio da 
Huilla a. rcccpç!'lo 
foi affettucnissi· 
ma. havendo 
grand~ mani(e; .. 
taç\~s. Outro tan• 
to succedcu n& 
mi!'l:.;.!\o do ~tuni· 
nho e na povoa· 
çào ela Huilla. 

A marcha da 
missao ao Luban .. 
go fez .. se cm ai· 
gumu horas, çhe
gando·sc ~ capi· 
tal do di•tricto 
ao meio dia de 
8 de nov~mbro. 

O povo a~uar 
dava a columna 
á entrada da vil· 
la, sendo ella re· 
cebida com o 

maior enthu~iasmo, no meio de pbrenetk:a.1 
aclamações, entrcconad-.s pelo 50m da mu1i .. 

ca e das gir•ndolas de fo. 
guetes. 

As tTOpas formaram na pa· 
rada do quartel dos dragões, 
dispersando ahi e seguindo 
as unidades para os aloja· 
Jnentos que Jhes tinham sido 
dcstlnados. Ent:Lo o povo, 
acercando-se do nobre capi· 
Lào Roçadas, obrigou-o a 
apear.se, condu1indo·o em 
triumpho até á rc.sidcncia do 
governo. 

Durante todo o dia, tarde 
e noite e ainda nos diu te· 
guiotes o enthusiasmo foi 
enorme. nào ce~do a mu· 
sica. os vivas e as aclamaçôe'! 

Chlbla: Sal4o ornam~1itado pfJro o alnioro urflidt) f>t/01 senliora4 aos otficia1s 
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Houve um grande banque
te, onde a palavra vibranle 
de varios oradore't cnaltec eu 
o feito do go.ernador da lluil· 
la, agradecendo elle nobre· 
mente essas provas de estima 
e consideraç~o. 

Foi no dia 12 de novem
bro que deix{1mO$ o Lubnn .. 
go, tendo previamente parti· 
do a companhia de marinha, 
a de in(antaria 1: e a de 
guerra e tambtm algumas pr;, .. 
ças de artilharia que deviam 
regressar a Lisboa . .'\5 outras 
unidades ficavam, por pe:rten· 
ccrem â guarniça.o da c3pita1 
do di.tricto da lluilla. 

A primeira terra onde che· 
gámos foi a Humpata, resi
dencia da colonia botr do 
plaoalto. Tinha as ~uas ruas 
todas ornamentadas e o tx-'·o 
esperando a chtgada dos 
expedicfonario11:. A hi \·imos () 
velho general llotha e fomoa 
saudado:, pelas colonias bo' ,er 
e portugueza~ n'e-sta ultima 
ha colonos que já en3o pro· 
ximo de auingir os cem an
nos d'edadc, o que prova 
bem quanto s!lo boas as cc•n· 
dições climatologica~ 
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para a estaçao do caminho de 
ferro no kilomctro 73, tendo 
descansado n'cssa noite no Mu
ninho e na noite seguinte a 
meio caminho da Providencia. 
Foi a ultima noite que se pas
sou d la ôelle tloile, ma'!I por 
sig nal foi horrivel. Estavamos 
no meio d'uma matta de espi· 
nheiros, sem commodida<le a l
guma ; a humidade era tanta 
que acordámos com tudo mo
lhado. 

Chegámos ao kilometro i3 
no dia seguinte de manha e 
eramos ali aguardados por gran .. 
de numero de pe.uoas de Mos· 
samcdes. Foi-nos servido um 
espleodido almoço na e<taÇllo 
que estava vistosamente or· 
namentada. M tropas foram 
em quatro comboios alé M~
samedes, onde chegámos já de 
noite. 

Esperava·nos uma enorme 
multidlo, com todas as aucto· 
ridades da terra. Seguimos de· 
pois até á fortaleza onde de· 

.. 'iam ficar as forças, em •artltt 
emx Jkt-DemtX, com a banda à 
frente, volundo a acompanhar 

do planalto. D'ahi á 
missào do TehimJn .. 
guiro (ez-'!:e uma linda 
viagem atra,·cz das ver· 
des campinas entrecor· 
tadu de veias d'agua. 
De r.ovo pauâmos a 
encantadora Chella, 
com a sua torrente lim
pida despenhando-se 
por entre a exhu be· 
rante vegetaçlo e as· 
sim chegámos a Cam· 
pangombe, onde se reu
niram as trcz compa
nhias. D'ahi partimos 

O ''"'"'~ t/1 in/anla,"fa joyme de ftl#llo Vi~ira 9tu fa/leuu 11.a Clu'Ma 
Hullla: O.fficltus da colNmna na' MuslM 
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o noaso commandante á casa 
onde devia hospedar.se. 

Varias festas tivemos cm :Mos
sa.medes, cujas ruas se achavam 
brilhantemente ornam cntadas, 
com escudos tendo escriptos os 
nomes dos offidacs. Entre ou
tras1 uma regaL'l na bahia e o 
baile no pn1acio do go\•erno, fo
ram festas de particular brilhan
tismo. 'fambom houve uma mis
sa cnmpal, que foi uma bella 
cerimonia. 

Em ~t~umedes tivemos a 
tristeza de perder mais um com· 
panheiro. corneteiro da compa· 
nhia de marinha: teve um fune· 
ral imponente. 

A triste noticia da morte do 
desventurado medico 
t~onseca tambcm muito 

Art411r F'""~'• Cost. • .,'"''º do v••d,.. 
4o Ultr•m•r./oll«tlio 

"º Fo,..1~ RO(•d•s 11110 rerr~uo d• co/flfJH•• 

--='(.=-=-

impressionou a todos que o es· 
timavam pelas suas boas qu3ll· 
dades e dedicação. 

Lisboa! 

Finalmente a '.\ de novem· 
bro ás 7 horas da tarde lítrgava 
o paquete Ajrica com toda a ex
pcdiç3o a bordo, dir.endo o ul
timo adeus áquel1a terrn onde 
servíramos com sati~fação. 

Tocámos no Lobito e depois 
cm Loanda onde ficou a com· 
panhia de guerra e onde uvemos 
mais festas. 

Infelizmente, para na.o "r tudo 
alegria, recebemos abi a noticia 
da morte do no~to camarada 

Jayme de ~lello Vieira. 
tenente d' infantcria, que 

O motumrenlo 9ur jiro11 no Afujilo (C:LlCU.11\ DR MA*l"C'I r. POLLATOSj 
-R~r"ta <m homa do •'1JtTr Roçaaas 1e111uada ,,,. 1S d1 Nnven16ro de I')Oi 
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Mossa.medes: As .. 1tta.t º'nª"'~nlodos ,,., 11<>-ma dos e:rpedidonados (cuçm,t ov. souzA & 111.MÃO~ u& MOSSAMr:o ss:) 

ocára gravemente doente - na Chibia. Era jà o se
gundo official, que tendo escapado aos tiros mortife· 
ros do inimigo, succumbia ás fadjgas da guerra, 
definhado pela 111alaria. 

Tocámos ainda em S. Thomé e depois na Madci· 
ra onde tivemos um memoravel almoço no pittoresco 
Monte para os officiaes, e outro para as praças no 
quartel d 1infanteria n.• 2i· 

Depois d' esta esplendida viagem aportamos a 
Lisboa, fundeando em frente do Arsenal de à1ari
nha, a 12 de dezembro, pelas 3 horas da tarde. 

A cidade vestia de gala 
para nos receber e o 7 eit> 
coalhado d'erpbarcaçôes os
tentando vistosos embandei• 
ramentos, acolhia-nos com 
carinho e enthusiasmo. 

Reinava a bordo uma in .. 
dizivel anciedade de abraçar 
as famílias, que !>6 sente 
quem vem de ha tanto se· 
parado d'aquelles que lhe 
sào queridos. 

Por isso ao dcscmbarqu~ 
dcsenrolaram-!.e sccnas das 
mais commovedoras. 

Tudo quanto ha de luzido 
e importante na nossa capi
tal aguardava-nos, com o 
maior emhusiasmo, na ponte 
do Arsenal. 

Então as acdamações e os vivas tocaram as raia~ 
do deHrio! 

No meio d 1 esta manifestação imponente Sua 1'la· 
gestade EJ-Rei co11ocou ao peito do nosso heroico 
commandante a sua propria iosignia da Torre e Es
pada, dando--lhe em seguida um estreito abraço. 

E n'esse abraço sincero do Rei, incarnava-se o 
reconhecimento da Patria, para aquelles que haviam 
cumprido o seu dever! · 

ALVARO PENALVA. 

FIM 

El·Rei e os Principes n:io 
desdenharam virem em pes· 
soa saudarem os expedicio
narios. Mas o enthusiasmo 
cresceu desmedidamente, 
quando pôz pé em terra o 
HertJe do Cutnnalo-o capi· 
t:io Roçadas! 

- Rtgresso da campA{lha : d()-iJ soldod()J de fnfanta1·ia u 
(CL IÇHâ J>0 ALF8RSb \'8LL0!'.i0 1)8 CASTRO) 
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rA SEDA SUISSA 
á: A NIEL.HORI 

I'eçim u amM°t!'U das nossas te. 

d3!e:~~~~il~~~~:de 
Surab cheoron, messaline ombrê, 
.,rn:ure granite, Louisine. Taffe. 
ta.s, Mou.sseline, uocin. de 111.rg.• 
a p.rur de ir. 1,25 o metro tm 
1·reto, braoeo, Jl"o e mo<!elt11do 
3'S"1m como as biouses e vestidos 

em batlste e teda bordada. 
Vendemos 1s nossas sedas ga· 
rnntidas solidas, directamente 
aos particulares e franco de 

porte ao domklllo. 

lSchw~zer & &: , lucel'fle E. 12. 
SUISSA 

'- . 
EXPORIA 'AO OE SEOAS 

~ó não tem cabello nem barba quem quer!! 
FAZEMO$ #A8UER ca6ello aos 
caf110• • barba •o• ••m oll• 
em 20 • 24 dl••· narant• .. •• 
que niTo • noc/110. R •m•lt• •• 

com toda • dl•cNtc9ão. 
Mui1a gente. velha e nova , em todo 
o mundo, dPve·nos a barba bonita e 
o cabeUo o.bundMte. Te1Ms le,·ado 
tom o nos~o b•l••mo "'"'tcy • 

:/' . • lo 'ldd•d• • millt• ,..• o 1nllh• .. 
• 1•• de p.e••o••· Um 11r111nde Jm .. 

,e,.•d"r 1'.COrreu a nô• ,,.dlndo o no.•o • 1x/llo • n•o r•· 
t:Ol'reu debalde/ Homens notave;s e nao notavds, todos nos teem 
Tilldo pedir o nosso co~curso. em todo-. os raius da Europa e Ame· 
rica, em muit\'.. ::. lr1r?H'tS dA Africa e ds Austral;A-:. u noc;so /flooto, 
conhecido o apreciado. Póde·se por isso diter, com v.-rdsde, que it,OS<i 
Je bn1n univ('rS:tl. 

0 pre~11 p1rt1 o Mootcy é de 2•tstlJ r'1• por porçnQ (um• 
l'H"fh che11• perf•lt•menteJ. u ptdlclo de 2 porçoes. uma par;1 
"~rtia e outra pa,r.:t o e11belio, tem o preco espec.ial de 4$420 ,. •• 

Com cada POrt-ilO Vôie um c~11.'f1,1c .-. oo D8 r..uu.i.T1A pch> qual 
IO$ obri~amos 3 dtir outra. vez o dinheiro re,;:ebldo, se o remedio 
MO der re4'ul· <tdO 11IJ?.u1t1. 

8• l•to n•o lôr "erdad• 11•11•nt0• .-o com11r•dor a 
tntrtl• d• 800$000 (l,..6•nlo• 1nll r'1•J. 

Para prevenção contra as imltllç.Oes e falsos remedlos fazemos 
notar que t idos os ps otes teem es<ripu1 ~ palavra Moof0.7· 

E iv i:i~e dlarlam('nte rara tOdas as parces, mesn'IO rua as mats 
abstad.s,;, c:om a exflhc.:tçto tlard da mane ra de ~r u~aoo e <Om o 
(t'l't16c.ado de garantfo, em portugucz, cóntra pagamtnto adeantado 
011 p;,~timento pel"' ctMtlo no acto da entrega. 

A'S ptnças do f'xtrtilo do u1t1 sm~r só se en\•ia o ltf0-otcJ1 se a 
ctdem \' er aoom1,.:inhnda da re~pecriva quan tia em cht que sobre a 

f~ro::o2>lr~6; e;,r;:;,d:, Pbtt;:!~" :/,::;::~:ª~,(C,,~!.b~º;:· 1311-
0 •~inr .. malc:i 1m1\flt11t••te f'St11l't"lrci1T"f'ltn <ti' f'~1~f'e1~1 ''"(t n11 Eurnr:i. 

ALIMENTO f>ELICIOSO J 

BANANINE MIALHE 
Farinha de Bane nas esterilh:ada chocolatadae pbospbatada 

Aecomrnendada <10• • tomagoa. d•llcado• 
CRIANÇAS - CONVALESCENTES - VELHOS 

Fa.rmacla dal D,. MIALHE, 
Pl\Oi'ESSOH !':A PA«;ULDADB DR M.E.DlCl.NA 

8 r111.• h••rt.. PARIS 

DISPC>NIVl!CI-

O THESOURO DA CABELLEIRA 

~~;:~ PETROLEO HAHN 
mvtt.a. & Qued.& doe cs.belloe 

Recusar, por &e.reru pe~ e inet8eues, qu~ 
lmhaçüea •prcgentad11s em lu.pr 6o vordadeiro PETIOLUI f.IAM• 

F. VJ:BERT, Lyon (Franç.a.I 
Di::POIUTO BM 'l'OUAa A• P1;:Rl"UMAR1Al'i r. DnOOAAlAa. 

m 

~ 

DUSPONIVllCL.. 

01111IC<>pro<luiek> que cm dol.s. me?.« 
aue~ria od~f<;.rt<r'°lvlmcntor • nrmcu. 
O<> pcllO .cm eeun.r d1mmo alsurn f. 

111.ude.. - Af'l'l'l'O\'...SO ~laf aotAtl'· 
ll4tdUmcJku. 

J , Aatl4, PMnntielec, 
5, pasu;:~ \'Cf'dc::o.u, ~arls. 

rr..c:o com ln..lnioçoc• rt'' 1~ 
hoco, para v1111lc 40 <IOl"l'CIO en•IAido a. : 

J, P. ~. C.• lo- Rua. Augusta.. Us.boa. 
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